
O número de construções de barragens em Portugal tem vindo a aumentar

progressivamente, muito pela procura de solucionar uma serie de problemas

relacionados com a escassez de água e ao mesmo tempo pelos benefícios que a

acompanham, como por exemplo, a produção de energia eléctrica.  Contudo, a

construção de um empreendimento destas dimensões promove uma série de

alterações no meio onde se integra, em variadas vertentes.

No presente estudo surgem dois territórios distintos, Alqueva e Foz Côa, que assumem

perspectivas diferentes perante esta ideia de se introduzir uma estrutura hidroeléctrica.

O território de Alqueva, área correspondente ao Alentejo Central, apresenta hoje uma

clara separação temporal marcada pela construção de uma barragem.

Anteriormente conhecido pelas extensas planícies onduladas pontuadas por

vegetação, hoje é assinalado pela presença de um grande lago que surge como

objecto de transformação e que leva a uma nova forma de olhar e habitar esta

paisagem.

O rio deixa-nos a memória de um longo processo secular de ocupação em torno do

vale. O lago, como sujeito de transformação, apresenta-nos uma nova realidade no

reconhecimento e na percepção do território.

Passados cerca de 12 anos desde o enchimento da albufeira, ainda que no início de

um longo processo de consolidação, é possível assumir algumas reflexões em torno

deste território em transformação.

O impacto social foi um dos temas de maior destaque. Perante uma cultura tradicional

alentejana, marcada pelos vastos campos e áreas de cultivo e montado, esta vê-se

agora assinalada pela presença de um imenso plano de água que veio submergir

cerca de 15 060 hectares desta área, criando ilhas e penínsulas ladeadas por este

recurso natural, influenciando a relação entre as pessoas e também a relação destas

com o próprio meio onde vivem.

Do mesmo modo, num projecto destas dimensões também provoca mudanças

bastante significativas no ambiente económico, não só no período de construção,

como ainda na fase de funcionamento. Em Portugal, uma percentagem muito

significativa das necessidades de falta de água, está ligada à actividade agrícola e, por

sua vez, a bacia do Guadiana tem esta como actividade económica principal. Perante

esta situação, o regadio de Alqueva assume hoje um contributo fundamental para a

promoção do desenvolvimento da região do Alentejo, satisfazendo as necessidades

desde sempre identificadas e proporcionando a criação de novas culturas que eram

impensáveis neste território devido às características climáticas da região.

Face às mudanças ocorridas neste território, nasce a necessidade de se criar um

espaço interpretativo das memórias e das práticas sociais das comunidades

envolvidas. Deste modo, surge um projecto arquitectónico da autoria do Arquitecto

Pedro Pacheco e da Arquitecta Marie Clément, denominado Museu da Luz. Este

evidencia-se subtilmente pelo seu desenho encaixado na topografia e a sua posição

geográfica permite estabelecer, pontualmente, uma relação próxima com a nova

realidade da Água.

Segundo o Arquitecto, este foi um projecto que desencadeou alguma dificuldade, pois

envolvia questões sensíveis, a transformação de um lugar, uma perda e substituição de

uma aldeia, a necessidade de que as pessoas têm em redescobrir a sua relação com

um novo espaço, a transladação de um cemitério e a deslocação da igreja, criando
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